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RESUMO

A proposição da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem visa qualificar a atenção à saúde da população masculina na perspectiva de linhas de cuidado que resguardem a integralidade da atenção. O reconhecimento de que a população masculina acessa o sistema de saúde por meio da atenção especializada requer mecanismos de fortalecimento e qualificação da atenção primária, para que a atenção à saúde do homem não se restrinja à recuperação, garantindo, sobretudo, a promoção da saúde e a prevenção de agravos evitáveis. Os indicadores de saúde da população masculina do município de João Pessoa mostram que os homens apresentam agravos de saúde que podem ser evitados por meio de ações de promoção da saúde e de prevenção das doenças, no âmbito da atenção básica. Entretanto, há um certo distanciamento entre a população masculina e os serviços de saúde da atenção básica, onde vários aspectos influenciam nesta relação, dentre os quais destacam-se: a qualidade da assistência na atenção básica, a baixa captação dos homens nesse nível de atenção à saúde, a formação dos profissionais de saúde para atender a população masculina, o horário de funcionamento das Unidades de Saúde da Família associado a resistência ou a impossibilidade do homem em ausentar-se do trabalho para cuidar da saúde e o comportamento com relação ao autocuidado, que sofre influência de aspectos históricos, sociais e culturais. Gomes (2008) refere que na literatura acadêmica, estudos mostram que os homens pouco cuidam da sua saúde e também, eles quase não procuram os serviços de saúde. Este último pode estar relacionado a vários motivos, dentre os quais destaca-se o fato de que os homens percebem os serviços de saúde na atenção básica como o lugar onde as ações são voltadas para as crianças, as mulheres e os idosos, além da pouca oferta de ações específicas para prestar o cuidado à população masculina. Gomes (2007) ressalta que os serviços de saúde são considerados pouco aptos para absorver a demanda apresentada pelos homens, pois sua organização não estimula o acesso da população masculina. Este estudo foi desenvolvido através do método indutivo de caráter não experimental retrospectivo da análise de dados passados, caracterizando uma pesquisa documental. Teve como objetivo fomentar a estruturação do setor saúde, para potencializar o atendimento das demandas e necessidades dos homens, de modo que priorize a atenção básica como porta de entrada para o SUS e aumente a resolutividade neste nível de atenção à saúde, tido na atualidade como sendo o mais complexo diante das dimensões da atenção primária em saúde, para melhoria dos indicadores de saúde da população masculina do município de João Pessoa. Neste sentindo, é de fundamental importância implantar uma política que estimule o autocuidado do homem, mas que possibilite uma mudança de estrutura na rede de cuidado para além do setor saúde, contribuindo assim para oferta de um atendimento adequado as necessidades da população masculina.
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